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EMENTA: 
 

Da New Public Management a New Public Governance; Accountability: conceitos, 

tipologias e características; Respondibilidade, Responsabilidade e Responsabilização; 

Governo Aberto: origem, conceito e evolução; Transparência Pública: conceito, 

dimensões e características; Participação social e Instituições Participativas; Controle 

Social; Coprodução Pública: conceitos, tipologias e características. 
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